
centes, a té atingir o ponto " H " ; d a í deflete à direita e segue 
com rumo de 4 8 ° l 4 ' 2 5 " N E , por u m a d i s t ânc ia de 43,OOm., 
confrontando com áreas remanescentes, a té atingir o ponto 
" I " ; d a í deflete à esquerda e segue com rumo de 2 2 ° 0 8 ' 3 5 " 
N E , por uma d i s tânc ia de 72 ,90m. , confrontando com áreas 
remanescentes, a t é at ingir o ponto " J " , junto à cerca de divisa 
das propriedades de Claro Camargo de Ol ive i r a Ne to e da S A -
BESP — " R e s e r v a t ó r i o de B a r u e r i " ; d a í deflete à direi ta e se­
gue pela referida cerca de divisa com rumo de 4 9 ° 4 2 ' SE , por 
uma d is tânc ia de 6 ,32m. , confrontando com a propriedade da 
S A B E S P — " R e s e r v a t ó r i o de B a r u e r i " , a t é o ponto " A " , on­
de teve início a presente descr ição p e r i m é t r i c a . 

Ar t igo 2 . ° — Fica a expropriante autorizada a invocar o 
caráter de u r g ê n c i a no processo jud ic ia l de d e s a p r o p r i a ç ã o , pa­
ra os fins do disposto no artigo 15 do Decreto-lei Federal n . ° 
2.265, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n . ° 2.786, 
de 21 de maio de 1956. 

Ar t igo 3 .° — A s despesas com a execução do presente de­
creto correrão por conta de verba p r ó p r i a da C o m p a n h i a de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo — S A B E S P , C ó d i ­
go 05.00.01.00.00. 

Ar t igo 4 . ° — Este decreto e n t r a r á em vigor na data de 
sua p u b l i c a ç ã o . 

Palácio dos Bandeirantes, 31 de outubro de 1985. 

F R A N C O M O N T O R O 

João Oswaldo Leiva, 

Secre tár io de Obras e do M e i o A m b i e n t e 

Luiz Carlos Bresser Pereira, Secre tá r io do Governo 

Publ icado na Secretaria de Estado do Governo , aos 31 de 

outubro de 1985. 

DECRETO N . ° 24.210, DE 31 DE OUTUBRO DE 1985 

Declara de utilidade pública, para fins de 
desapropriação e instituição de servidão de 
passagem, imóvel situado no município 
de Ilha Bela, comarca de São Sebastião, 
necessário à Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo — SABESP 

F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado de São 
Paulo, usando de suas a t r i bu i ções legais e nos termos do artigo 
34, inciso X X I I I , da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, com a redação 
dada pela E m e n d a Cons t i tuc ional n . ° 2, de 30 de outubro de 
1969, combinado com os artigos 2 . ° , 6 . ° e 40 do Decreto-lei 
Federal n . ° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei 
n . ° 2.786, de 21 de maio de 1956, 

Decreta: 

A r t i g o 1.° — Fica declarado de u t i l idade p ú b l i c a , para 
fins de d e s a p r o p r i a ç ã o e ins t i tu i ção de se rv idão de passagem 
pela C o m p a n h i a de Saneamento Básico do Estado de São Pau­
lo — S A B E S P , por via a m i g á v e l ou jud ic ia l , o imóve l abaixo 
caracterizado, c o n s t i t u í d o de u m terreno, contendo quatro 
glebas, med indo respectivamente 2 . l 4 l , 9 4 m 2 (dois m i l , cen­
to e quarenta e u m metros e noventa e quatro d e c í m e t r o s qua­
drados), 3 .840,00m2 (três m i l , oitocentos e quarenta metros 
quadrados), 266,1 l m 2 (duzentos e sessenta e seis metros e on­
ze d e c í m e t r o s quadrados) e 548,82m2 (quinhentos e quarenta 
e oito metros e oitenta e dois d e c í m e t r o s quadrados) e respec­
tivas benfeitorias, situado no m u n i c í p i o de Ilha Bela , comarca 
de São Sebas t i ão , necessár io à C o m p a n h i a de Saneamento Bá­
sico do Estado de São Paulo — S A B E S P , para a i m p l a n t a ç ã o 
do Sistema de Abastecimento de Á g u a , ou a outro serviço p ú ­
blico, imóve l esse que consta pertencer ao Espól io de José Es­
teves, com as medidas , l imites e con f ron t ações mencionadas 
na planta S A B E S P n . ° 1 8 0 / 8 5 - S A T e respectivo memor ia l 
descritivo, constante do processo n . ° 216, a saber: 

I — Propriedade n . ° 216-71 

a) Gleba "01" — Faixa de Serv idão de Acesso à área da 
Estação de Tratamento de Á g u a . Par t indo do cruzamento do 
eixo da Rua P e r e q u ê , com o eixo da Rua " B " , segue com o ru­
mo 4 2 ° 0 2 ' SE por u m a d i s t ânc ia de 122,00 metros, onde at in­
ge o ponto " 1 " , situado no a l inhamento da Rua P e r e q u ê , 
vértice in ic ia l da descr ição p e r i m é t r i c a da gleba " 0 1 " . Par t in­
do do ponto " 1 " , segue pela l i nha l imi te de se rv idão com o 
rumo 4 3 ° 0 2 ' SE , confrontando com a Rua P e r e q u ê , por u m a 
dis tância de 9 ,20m, onde atinge o ponto " 2 " ; d a í , deflete à 
direita e segue pela l i nha l imi te de se rv idão com o rumo 
1 9 ° 3 2 ' SE , confrontando com o remanescente da propriedade 
por u m a d i s t ânc ia de 92 ,00m, onde atinge o ponto " 3 " ; d a í , 
deflete à esquerda pela l i nha l imi te de serv idão com o rumo 
4 5 ° 3 5 ' SE confrontando com o remanescente da propriedade 
por uma d i s t ânc ia de 62 ,20m, onde atinge o ponto " 4 " ; d a í , 
deflete à esquerda e segue pela l inha l imi te de serv idão com o 
rumo 7 9 ° 3 5 ' SE confrontando com o remanescente da pro­
priedade por u m a d i s t ânc ia de 22 ,00m onde atinge o ponto 
" 5 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pela l i nha l imi te de servi­
d ã o com o rumo de 7 4 ° 5 3 ' N E confrontando com o remanes­
cente da propriedade por u m a d i s t ânc i a de 32,OOm onde at in­
ge o ponto " 6 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pela l inha l i ­
mite de se rv idão com o rumo 6 8 ° 3 5 ' N E confrontando com o 
remanescente da propriedade por u m a d i s t ânc ia de 112,10m 
onde atinge o ponto " 7 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l i~ 
nha l imi te de se rv idão com o rumo 8 1 ° 3 5 ' N E , confrontando 
com o remanescente da propriedade por u m a d i s t ânc ia de 
58,00m onde atinge o ponto " 8 " ; d a í , deflete à esquerda e 
segue pela l inha l imi te de sev idão com o rumo 3 1 ° 3 5 ' N E 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
dis tância de 50 ,00m onde atinge o ponto " 9 " ; d a í , deflete à 
direita e segue pela l inha l imi te de se rv idão com o rumo 
6 0 ° 3 3 ' N E , confrontando com o remanescente da proprieda­
de por u m a d i s t ânc ia de 31 ,00m onde atinge o ponto " 1 0 " ; 
da í , deflete à direi ta e segue pela l i nha l imi te de serv idão com 
o rumo 8 4 ° 3 3 ' N E confrontando com o remanescente da pro­
priedade por u m a d i s t ânc i a de 50 ,00m onde atinge o ponto 
" 1 1 " ; da í , deflete à esquerda e segue pela l inha l imi te de ser­
vidão com o rumo 4 2 ° 5 4 ' N E confrontando com o remanes­
cente da propriedade por u m a d i s t ânc i a d e j 6 , 5 0 m onde atin­
ge o ponto " 1 2 " , vér t ice in ic ia l da gleba " 0 2 " ; d a í , deflete à 
direita e segue pela l inha l imi te de se rv idão com o rumo de 
5 6 ° 3 6 ' SE confrontando com a gleba " 0 2 " , por u m a d i s tânc ia 

de 4 , 0 6 m , onde atinge o ponto " 1 3 " ; d a í , deflete à direi ta e 
segue pela l i n h a l imi t e de se rv idão com o rumo 4 2 ° 54' S W 
confrontando com remanescente da propriedade por u m a dis­
tânc ia de 20 ,00m, onde atinge o ponto " 1 4 " ; d a í , deflete à 
direi ta e segue pela l i n h a l imi te de se rv idão com o rumo 
8 4 ° 3 3 ' S W confrontando com o remanescente da propriedade 
por u m a d i s t ânc i a de 50 ,00m onde atinge o ponto " 1 5 " ; d a í , 
deflete à esquerda e segue pela l inha l imi te de se rv idão com o 
rumo de 6 0 ° 3 3 ' S W confrontando com o remanescente da 
propriedade por u m a d i s t ânc i a de 30 ,00m onde atinge o pon­
to " 1 6 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pela l inha l imi te de 
serv idão com o rumo 3 1 ° 3 5 ' S W confrontando com o rema­
nescente da propriedade por u m a d i s t â n c i a de 49 ,80m onde 
atinge o ponto " 1 7 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l inha 
l imi te de se rv idão com o rumo 8 1 ° 3 5 ' S W confrontando com 
o remanescente da propriedade por u m a d i s t ânc ia de 60 ,00m 
onde atinge o ponto " 1 8 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pe­
la l i nha l imi te de se rv idão com o r u m o 6 8 ° 3 5 ' S W confron­
tando c o m o remanescente da propriedade por u m a d i s tânc ia 
de 112,10m onde atinge o ponto " 1 9 " ; d a í , deflete à direi ta e 
segue pela l i nha l imi te de se rv idão com o rumo 7 4 ° 5 3 ' S W 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
d i s t ânc ia de 34,OOm onde atinge o ponto " 2 0 " ; d a í , deflete à 
direita e segue pela l i n h a de se rv idão com o rumo 7 9 ° 3 5 ' N W 
confrontando com ,o remanescente da propriedade por uma 
d i s tânc ia de 22 ,00m onde atinge o pon to " 2 1 " ; d a í , deflete à 
direita e segue pela l inha l imi te de se rv idão com o rumo 
4 5 ° 3 5 ' N W confrontando com terras de propriedade de Her­
deiros de C r i s p i m P in to Dias More i ra por u m a d i s t ânc ia de 
68 ,00m onde atinge o ponto " 2 2 " ; d a í , deflete à direi ta e se­
gue pela l i nha l imi te de se rv idão com o rumo 1 9 ° 3 2 ' N W 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
d i s tânc ia de 99 ,27m onde atinge o ponto " 1 " , in íc io desta 
descr ição p e r i m é t r i c a . 

b) Gleba "02"— Ãrea necessár ia à i m p l a n t a ç ã o de U n i ­
dades do Sistema de Abas tec imento de Ã g u a — Tratamento e 
Unidades Anexas (exproprianda) 

Par t indo do ponto " 1 2 " , con t inuando a descr ição ante­
rior segue pela l inha l imi te de área com o rumo 3 3 ° 2 4 ' N E 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
d i s t ânc ia de 60,00 metros onde atinge o ponto " 2 3 " , vért ice 
in ic ia l da gleba " 0 3 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l inha 
l imi te de á rea com o r u m o 3 3 ° 2 4 ' S E confrontando com gleba 
" 0 3 " e remanescente da propriedade por u m a d i s t ânc ia de 
64 ,00m onde atinge o ponto " 2 4 " ; d a í , deflete à direi ta e se­
gue pela l i n h a l imi t e de á rea com o r u m o 3 3 ° 2 4 ' S W confron­
tando com o remanescente da propriedade por u m a d i s tânc ia 
de 21 ,00m onde atinge o ponto " 2 5 " , vér t ice in ic ia l da gleba 
" 0 4 " ; d a í , segue pela mesma l i n h a l imi t e de área com o rumo 
3 3 ° 2 4 ' S W confrontando com a gleba " 0 4 " e remanescente 
da propriedade por u m a d i s t ânc i a de 39,OOm onde atinge o 
ponto " 2 6 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l i nha l imi te de 
área com o rumo 5 6 ° 3 6 ' N W confrontando com o remanes­
cente da propr iedade e gleba " 0 1 " por u m a d i s t ânc ia de 
64 ,00m onde atinge o ponto " 1 2 " , in íc io desta descr ição pe­
r imé t r i ca ; 

c) Gleba "03"— Faixa de Se rv idão de Passagem da Rede 
de D i s t r i b u i ç ã o ; 

Par t indo do ponto " 2 3 " , con t inuando a descr ição ante­
rior segue pela l i n h a l imi te de se rv idão com o rumo 3 3 ° 2 4 ' N E 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
d i s tânc ia de 45 ,10 metros, onde atinge o ponto " 2 7 " ; d a í , 
deflete à direi ta e segue pela l i n h a l im i t e de se rv idão com o 
rumo 6 8 ° 1 0 ' N E confrontando com o remanescente da pro­
priedade por u m a d i s t ânc i a de 8 9 , 0 0 m , onde atinge o ponto 
" 2 8 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l i n h a l imi te de servi­
d ã o com o rumo 2 1 ° 5 0 ' S E confrontando com a Rua C e l . José 
Vicente Faria L i m a por u m a d i s t â n c i a de 2 ,00m, onde atinge o 
ponto " 2 9 " ; d a í , deflete à di re i ta e segue pela l i nha l imi t e de 
serv idão com o rumo 6 8 ° 1 0 ' S W confrontando com o rema­
nescente da propriedade por u m a d i s t ânc i a de 88 ,35m onde 
atinge o ponto " 3 0 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pela l i ­
nha l imi te de se rv idão com o rumo de 3 3 ° 2 4 ' S W confrontan­
do com o remanescente da propriedade por u m a d i s t ânc ia de 
43 ,66m onde atinge o ponto " 3 1 " ; d a í deflete à direi ta e se­
gue pela l i nha l imi te de se rv idão com o rumo 5 6 ° 3 6 ' N W con­
frontando com a gleba " 0 2 " por u m a d i s t ânc i a de 2 ,00m on­
de atinge o ponto " 2 3 " , in íc io desta descr ição p e r i m é t r i c a ; 

d) Gleba "04" — Faixa de Se rv idão de Passagem da 
A d u t o r a de Ã g u a Bru ta . 

Par t indo do ponto " 2 5 " , con t inuando a descr ição da 
gleba " 0 2 " segue pela l i n h a l imi te de se rv idão com o rumo 
2 1 ° 0 6 ' S E confrontando com o remanescente da propriedade 
por u m a d i s t ânc i a de 4 7 , 3 0 m , onde atinge o ponto " 3 2 " ; 
da í , deflete à esquerda e segue pela l i nha l imi te de serv idão 
com o rumo 6 6 ° 5 6 ' S E , confrontando com o remanescente da 
propriedade por u m a d i s t ânc i a de 82 ,80m, onde atinge o 
ponto " 3 3 " ; d a í , deflete à esquerda e segue pela l inha l imi te 
de serv idão com o rumo 6 9 ° 5 6 ' S E , confrontando com o rema­
nescente da propriedade por u m a d i s t ânc i a de 144,10m, onde 
atinge o ponto " 3 4 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l inha 
l imi te de se rv idão com o rumo 2 1 ° 0 4 ' S W , confrontando com 
a Rua C r i s p i m Dias P in to por u m a d i s t ânc i a de 2 ,00m, onde 
atinge o pon to " 3 5 " ; d a í , deflete à direi ta e segue pela l inha 
l imi te de se rv idão com o r u m o de 6 9 ° 5 6 ' N W , confrontando 
com o remanescente da propriedade por u m a d i s tânc ia de 
144,10m, onde atinge o ponto " 3 6 " ; d a í , deflete à direi ta e 
segue pela l inha l imi te de se rv idão com o rumo 6 6 ° 5 6 ' N W , 
confrontando com o remanescente da propriedade por u m a 
d i s tânc ia de 84 ,00m, onde atinge o ponto " 3 7 " ; d a í , deflete 
à direi ta e segue pela l i nha l imi te de se rv idão com o rumo 
2 1 ° 0 6 ' N W , confrontando com o remanescente da proprieda­
de por u m a d i s t ânc i a de 4 6 , 5 2 m , onde atinge o ponto " 3 8 " ; 
d a í , deflete à direi ta e segue pela l i nha l imi te de serv idão com 
o rumo 3 3 ° 2 4 ' N E , confrontando com a gleba " 0 2 " , por uma 
d i s t ânc ia de 2 ,46m, onde atinge o ponto " 2 5 " , início desta 
descrição p e r i m é t r i c a . 

Ar t igo 2 . ° — Fica a expropriante autorizada a invocar o 
cará ter de u r g ê n c i a no processo jud ic ia l de d e s a p r o p r i a ç ã o , pa­
ra os fins do disposto no artigo 15 do Decreto- lei Federal n . ° 
3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Le i n . ° 2.786, I 

de 21 de maio de 1956. | 

Ar t i go 3 . ° — A s despesas com a execução do presente de­
creto cor re rão por conta de verba p r ó p r i a da C o m p a n h i a de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo — S A B E S P , C ó d i ­
go 05 .00 .01 .00 .00 . 

A r t i g o 4 . ° — Este decreto e n t r a r á em vigor na data de 
sua p u b l i c a ç ã o . 

Palác io dos Bandeirantes, 31 de outubro de 1985. 

F R A N C O M O N T O R O 

João Oswaldo Leiva, 
Secre tár io de Obras e do M e i o A m b i e n t e 

* Luiz Carlos Bresser Pereira, Secre tá r io do Governo 
Publ icado na Secretaria de Estado do Governo , aos 31 de 

outubro de 1985. 

DECRETO N . ° 24.211, DE 31 DE OUTUBRO DE 1985 

Declara de utilidade pública, para fins de 
desapropriação, imóvel situado no mu­
nicípio e comarca de Piedade, necessário 
ao Departamento de Estradas de Roda­
gem, para a construção do Dispositivo de 
Segurança nas SP-79 e SP-250 (Acesso de 
Piedade) 

F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado de São 
Paulo , no uso de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termos do artigo 
34, inciso X X I I I , da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, com a r edação 
dada pela E m e n d a Cons t i tuc iona l n . ° 2, de 30 de outubro de 
1969, c o m b i n a d o com os artigos 2 . ° e 6 . ° do Decreto-lei Fe­
deral n . ° 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n . ° 
2.786, de 21 de ma io de 1956, 

Decreta: 

A r t i g o 1.° — Fica declarado de u t i l idade p ú b l i c a , para 
ser desapropriado pelo D E R - Depar tamento de Estradas de 
Rodagem por via a m i g á v e l ou jud ic i a l , o imóve l abaixo carac 
terizado, c o n s t i t u í d o de u m a faixa de terra, contendo 
2.960,00 m 2 , sem benfeitorias, situado entre as estacas 204 do 
R a m o 200 à estaca 7 + 4,00 da SP-79, imóve l esse que consta 
pertencer a Josef Pop luhar , com as medidas , l imites e confron­
tações mencionados na p lanta e memor i a l descritivo constante 
do Processo n . ° 1 8 9 . 7 5 6 / D E R / 8 4 (Desenho P A T n . ° 
30.377), conforme projeto aprovado em 6 de ju lho de 1978, 
às fls. 26-verso, do Expediente n . ° 3 8 . 8 6 3 / D R . 2 / 7 8 a saber: 
O terreno c o m e ç a no ponto " A " na altura da estaca 204 do 
Ramo 200 e segue l igeiramente em curva a t é encontrar o pon­
to " B " , n u m a d i s t ânc ia de 190,00 m , confrontando com o 
D E R ; d a í , deflete à direi ta e segue em l inha o b l í q u a , n u m a 
d i s tânc ia de 63,00 m , a t é encontrar o pon to " C " confrontan­
do com o p r ó p r i o ; d a í , deflete à direi ta l igeiramente em cur­
va, n u m a d i s t ânc i a de 155,00 m , a té encontrar o ponto " A " , 
confrontando com a estrada m u n i c i p a l , onde teve in íc io a pre­
sente^ descr ição p e r i m é t r i c a , encerrando a á rea de 2 .960 ,00m2. 
(dois m i l , novecentos e sessenta metros quadrados). 

A r t i g o 2 . ° — Fica o expropriante autorizado a invocar o 
cará te r de u r g ê n c i a no processo jud ic ia l de D e s a p r o p r i a ç ã o pa­
ra fins do disposto no artigo 15 do Decreto- le i Federal n . ° 
3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Le i n . ° 2.786, 
de 21 de maio de 1956. 

A r t i g o 3 . ° — A s despesas com a execução do presente de­
creto cor re rão por conta da verba p r ó p r i a do o r ç a m e n t o do D e ­
partamento de Estradas de Rodagem. 

A r t i g o 4 . ° — Este decreto e n t r a r á em vigor na data de 
sua p u b l i c a ç ã o . 

Pa lác io dos Bandeirantes, 31 de outubro de 1985. 

F R A N C O M O N T O R O , 

Adriano Murgel Branco, Secre tá r io dos Transportes 
Luiz Carlos Bresser Pereira, Secre tá r io do Governo 
Publ icado na Secretaria de Estado do Gove rno , aos 31 de 

outubro de 1985. 

DECRETO N . ° 24.212, DE 31 DE OUTUBRO DE 1985 

Dispõe sobre o atendimento à clientela es­
colar interna na Unidade de Triagem "Dr. 
Aldo de Assis Dias'' — UT/2/FEBEM, na 
Capital 

F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado de São 
Paulo , no uso de suas a t r i b u i ç õ e s legais, com fundamento no 
artigo 89 da Le i n . ° 9.717, de 30 de janeiro de 1967, 

Cons iderando o Programa do M e n o r i n s t i t u í d o pelo D e ­
creto n . ° 22.772, de 11 de outubro de 1984, 

Cons iderando o desenvolvimento de ações conjuntas en­
tre as Secretarias da E d u c a ç ã o e da P r o m o ç ã o Social , visando à 
melhor ia das c o n d i ç õ e s de a tendimento às cr ianças e jovens ca­
rentes, especialmente à q u e l e s acolhidos e assistidos pela F u n ­
dação Estadual do Bem-Estar do M e n o r - F E B E M - S P , 

Cons iderando a necessidade do estabelecimento de nor­
mas adequadas e específicas para o tratamento das cr ianças 
matriculadas na rede escolar, no interesse de propiciar a edu­
cação integral para sua i n t e g r a ç ã o na sociedade e na escola, e 

Cons iderando a expos ição de motivos do Secre tár io da 
E d u c a ç ã o , 

Decreta: 

A r t i g o 1.° — Fica i n s t i t u í d o o Projeto de E d u c a ç ã o Inte­
gral do M e n o r junto à U n i d a d e de Tr iagem " D r . A l d o de A s ­
sis D i a s " — U T / 2 / F E B E M , a t ravés do qua l as Secretarias da 
Educação e da P r o m o ç ã o Social d e s e n v o l v e r ã o ações conjuntas 
apropriadas ao acompanhamento da mob i l i dade das cr ianças 
acolhidas diar iamente nesta un idade . 

Ar t igo 2 . ° — O Secre tá r io da E d u c a ç ã o criará classes pro­
visórias para m a t r í c u l a das cr ianças em idade escolar de 1. a a 
4 . a séries do ensino de 1.° G r a u , assistidas na U n i d a d e de 
Tr iagem " D r . A l d o de Assis D i a s " — U T / 2 / F E B E M . 

A r t i g o 3 . ° — Cabe à Secretaria da E d u c a ç ã o a a locação 
de docentes para a r egênc ia das classes a serem criadas e à Se­
cretaria da P r o m o ç ã o Social , por meio da F u n d a ç ã o Estadual 
do Bem-Estar do M e n o r - F E B E M - S P , a a locação de técnicos e 
especialistas, bem como de recursos físicos e materiais, obser­
vada, em cada caso, a legis lação pert inente. 


